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Fonte: Informações da Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro. 
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Quadro 2 - Projetos e Programas Culturais da Secretaria 
de Estado de Cultura do Rio de Janeiro




Incentivar, apoiar e fomentar atividades culturais em todo 
o território do Rio de Janeiro. São várias as seleções 
públicas, por meio de editais, em áreas como audiovisual, 
artes visuais, cultura popular e museus.
Pontos de Cultura do Estado 
do Rio de Janeiro
Os Pontos de Cultura são defi nidos como iniciativas 
culturais desenvolvidas pela sociedade civil que estão 
sendo potencializadas pelo Governo Federal, através 
do Programa Mais Cultura, em conjunto com o Governo 
Estadual.
Incubadoras Rio Criativo
O projeto Rio Criativo - Incubadoras de Empreendimentos 
da Economia Criativa do Estado do Rio de Janeiro foi 
criado com o objetivo de estimular a consolidação de 
empreendimentos criativos no estado.
Novas Cenas
A iniciativa promove a circulação de grupos teatrais e 
musicais compostos por atores em formação, ou recém-
formados, por espaços do interior do Estado.
Banda Larga
Programa de Atualização para Bandas de Música do 
Estado do Rio de Janeiro.
Bibliotecas Parque
Bibliotecas públicas multifuncionais em comunidades com 
acesso imediato e fácil à informação.
Sistema Estadual de Cultura
Sistema estadual integrado ao nacional e aos sistemas 
municipais. Em 2015 foi construída uma nova legislação 
para a cultura fl uminense.
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2009 70.759.052,27 18.029.954,07 88.789.006,34
2010 74.424.326,26 22.000.173,55 96.424.499,81
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2011 84.517.869,14 23.475.218,54 107.993.087,68
2012 99.209.939,00 28.192.454,00 127.402.393,00
2013 106.973.350,57 33.881.881,58 140.855.232,15
2014 78.685.942,88 23.645.979,10 102.331.921,98
2015 78.934.358,00 24.559.848,08 103.494.206,08
2016 79.956.877,50 18.033.821,13 97.990.698,63
Fonte: Informações da Secretaria do Estado de Cultura - Superintendência da Lei de Incentivo.
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DSUHVHQWDGRj6(&3DUDHVVDWDEHODRVGDGRVIRUDPDJUXSDGRVSRU
SURMHWRVDSUHVHQWDGRVQDFDSLWDOHPXQLFtSLRVGRLQWHULRUGRHVWDGR
Tabela 2 - Projetos aprovados lei de incentivo à cultura do 
Rio de Janeiro – capital e interior (2013-2016)*
Ano






Valor (em R$) Projetos
Renúncia (em 
R$)
2013 137 73.985.706,63 37 10.304.888,90 174 84.290.595,53
2014 133 77.296.542,98 40 13.030.078,49 173 90.326.621,47
2015 93 67.445.788,00 27 10.527.409,62 120 77.973.197,62
2016 160 51.756.688,02 29 8.606.533,50 189 60.363.221,52
Fonte: Elaborado pelos autores, conforme informações do Diário O cial do Estado do Rio de Ja-
neiro (várias edições). 








Grá co 1 - Projetos culturais aprovados: capital e interior (2013-2016)
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Fonte: Elaborado pelos autores, conforme informações do Diário O cial do Estado do Rio de Ja-
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Grá co 2 - Principais proponentes com projetos culturais aprovados (2013-2016)
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Tabela 3 - Projetos aprovados pela SEC por extratos de valor (2013-2016)
 Ano
Nº de projetos 
aprovados com 
valor acima de 
R$ 1 milhão
Nº de projetos 
aprovados com 
valor acima de R$ 
500 mil
% Total de 
projetos
aprovados acima 
de R$ 500 mil
Municípios / Nº de 
projetos
2013 12 44 64,0
- Rio de Janeiro: 39
- Nova Iguaçu: 1
- Petrópolis: 2
- Porto Real: 1
- Rio Claro: 1
2014 13 56 66,4





- Rio das Ostras: 1
- Barra Mansa: 1
- Niterói: 1
2015 16 42 79,9








- Rio das Ostras: 1
2016 16 37 56,6
- Rio de Janeiro: 34
- Paraty: 2
- Piraí: 1
Fonte: Elaborado pelos autores, conforme informações do Diário O cial do Estado do Rio de Ja-
neiro (várias edições). 
(VVHV SURMHWRV VH FRQFHQWUDP HP iUHDV FXOWXUDLV$R ORQJR
GHVVHV TXDWUR DQRV DQDOLVDGRV REVHUYRXVH XPD FRQFHQWUDomR GRV
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Grá co 3 - Principais áreas culturais em termos de aprovação de recursos por projeto
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